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U m levantamento rea-
lizado pela Associação
Brasileira da Indús-

tria de Hotéis do Rio Gran-
de do Norte (ABIH/RN), jun-
to aos seus associados, mos-
tra que a rede hoteleira deve-
rá registrar uma ocupação de
até 77% durane o período do
Réveillon este ano.

Segundo o presidente da
ABIH-RN, Abdon Gosson, a
previsão marca a perspectiva
positiva para a chegada do
período. “Os números mos-
tram uma crescente nos da-
dos da ocupação neste fim de
ano, no período natalino re-
gistramos uma ocupação mé-
dia de 54%, já no Réveillon a
previsão é chegar a 77%, e pa-
ra a alta estação, precisamen-
te o mês de janeiro, a expec-
tativa é manter os 70%”, en-
fatiza Gosson.

Considerando o destino
Rio Grande do Norte, os nú-
meros superam os apresenta-
dos em 2022, quando no mes-
mo período, os hotéis registra-
ram uma ocupação média de
71% no Réveillon e acima de
65% na alta estação. Ainda se-
gundo o presidente Abdon
Gosson, mesmo com a retoma-
da do setor, o preço das pas-
sagens aéreas segue sendo
uma dificuldade de atração tu-
rística ao Estado.

Hotéis devem
ter ocupação
de até 77%
para Réveillon

« ABIH-RN »

« FIM DE ANO » Supermercados oferecem as mais variadas opções para as
ceias de fim de ano. As opções vão de produtos tradicionais aos especiais

Supermercados investem
em exclusividades para ceias

Valor é R$ 92 superior ao
vigente (R$ 1.320), mas
inferior ao inicialmente
previsto, que era R$ 1.421

Antes de sair para o recesso
de fim de ano, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-

va deixou assinado um decreto
que aumenta o salário mínimo pa-
ra R$ 1.412 a partir de 1.º de janei-
ro de 2024. O texto, segundo in-
formações do Palácio do Planal-
to, deve ser publicado em edição
extra do Diário Oficial da União
ainda nesta quarta-feira (27).

O valor é R$ 92 superior ao
montante vigente hoje, de R$ 1.320,
mas inferior ao inicialmente pre-
visto pelo governo no Projeto de Lei
Orçamentária Anual, a PLOA, que
previa a cifra de R$ 1.421. Isso por-
que a inflação usada no cálculo fi-
cou abaixo das projeções.

Essa diferença, segundo as
consultorias técnicas do Con-
gresso, dará um alívio de R$ 6,3
bilhões nos gastos obrigatórios
do governo no ano que vem, já
que uma série de despesas são
atreladas ao mínimo.

Dentre elas, estão seguro-de-
semprego, abono salarial e be-
nefícios previdenciários. Segun-
do o Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), um
quarto da população do País, o
equivalente a 54 milhões de pes-

soas, é impactada pelo mínimo.
Essa “sobra” de R$ 6,3 bi-

lhões, porém, já foi remanejada
dentro do Orçamento. Ela será
usada para recompor parte do
corte feito pelo Congresso no
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) - uma das bandei-
ras do presidente Lula, que aca-
bou desidratada com o objetivo
de engordar as emendas parla-
mentares, as quais terão valor re-
corde em 2024 em meio ao po-
der crescente do Legislativo.

Entenda a correção 
do salário mínimo

A nova política de valorização
do mínimo - que retomou as cor-
reções reais, ou seja, acima da in-
flação - prevê o reajuste pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), acumulado no
período de 12 meses até novem-
bro, mais o crescimento do PIB
de dois anos antes.

No caso de 2024, a fórmula
leva em conta o INPC de 3,85%
e o PIB de 2022, que cresceu 3%,
segundo valores revisados pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

A política de valorização real
do mínimo vigorou no País entre
2011 e 2019, mas nem sempre o
salário subiu acima da inflação.
Em 2017 e 2018, por exemplo, foi
concedido o reajuste somente
com base no índice inflacionário,
porque o PIB dos anos anterio-
res (2015 e 2016) encolheu.

Mínimo será de R$ 1.412 
a partir de 1º de janeiro

« SALÁRIO »

O fim do ano está chegando
e, com isso, muitas pes-
soas se perguntam o que

podem fazer na ceia do Ano No-
vo. Com a correria do dia a dia
alguma coisa pode acabar fican-
do para última hora. Mesmo as-
sim, é possível preparar uma
ceia das mais simples as mais
elaboradas, com economia, fa-
cilidade e qualidade.

Quem ama ir para a cozinha,
já está abastecendo a despensa
e a geladeira para preparar os
pratos típicos dessa época.
Aqueles que estão sem tempo, já
buscam alternativas para não fa-
zer feio ao receber a família e
amigos. No entanto, o detalhe
que não pode faltar na mesa das
ceias são as bebidas. Desde as
mais populares, como cervejas
e refrigerantes, até as mais so-
fisticadas como vinhos e espu-

mantes. Este último principal-
mente para ser estourado na ho-
ra da virada de ano.

A rede de supermercados Su-
per Show oferece as mais varia-
das opções para quem quer apro-
veitar a comemoração do fim de
ano em família ou entre amigos.
As opções vão desde as tradicio-
nais até produtos especiais para
essa época de festividades, com
destaque para as bebidas.

Seguindo a tradição da sazo-
nalidade, a Rede Super Show
aposta na variedade de produ-
tos festivos de diferentes mar-
cas e valores, além da diversida-
de de vinhos e espumantes, com
mais rótulos de bebidas em ofer-
tas para atender todos os pú-
blicos e segmentos.

Entre as opções, vale ressal-
tar os rótulos exclusivos, como
os Quatro Reinos, produzido no

Rio Grande do Sul, mas vendido
apenas na Rede Super Show, as-
sim como os espumantes e fri-
santes Travittá, apostas refres-
cantes e refinadas para essa épo-
ca do ano.

De acordo com o diretor co-
mercial da Rede Super Show,
Marx Medeiros, tradicional-
mente o movimento nas lojas
para as festas de fim de ano é
ainda maior do que no período
que antecede o natal. O consu-
mo de espumantes, por exem-
plo, geralmente aumenta em
média 300%, se comparada ao
Dia dos Namorados, outra da-
ta de grande procura.

“A gente espera aumentar a
s vendas em 5% a 10% mais do
que no natal [movimento], com
foco em bebidas, frutas verduras
e legumes e carnes para churras-
co”, enfatiza o diretor. 

A venda de vinhos e da linha
de frisantes Travittá, especial-
mente chega a aumentar em 30%
suas vendas. Com valores dife-
renciados e rótulos para todos os
gostos, os preços custam em mé-
dia de R$ 15 a R$ 69.

O Super Show também apos-
ta em marca exclusiva, como a
Felitá, que dispõe de mix de fru-
tas secas, como nozes, amêndoas
e castanhas, ideal para compor
pratos de uma ceia mais rápida
e prática.

Rede Super Show 
Com 18 anos de história, a

Rede Super Show de supermer-
cados está preparada para rece-
ber todas as famílias, especial-
mente neste fim de ano. São 21
lojas distribuídas em Natal, Par-
namirim, São Gonçalo, Macaíba,
Monte Alegre e Santo Antônio.

Marx Medeiros explica que, tradicionalmente, o movimento nas lojas para as festas de fim de ano é ainda maior do que no natal 
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A Praia de Ponta Negra, lo-
calizada na zona Sul de
Natal, é um dos principais

cartões-postais para turistas que
buscam sol, mar e diversão du-
rante o veraneio de 2024. Con-
tudo, enquanto a praia atrai uma
grande quantidade de visitantes
em busca de momentos relaxan-
tes à beira-mar, alguns expres-
sam preocupações em relação à
falta de ordenamento na área.
Falta de lixeiras, banheiros fe-
chados, desorganização das bar-
racas e cobranças excessivas são
reclamações constantes entre os
turistas. Prefeitura iniciou orde-
namento com comerciantes da
região na quarta-feira (27).

O casal Andreia e Reinaldo
Destre, da cidade de São Paulo,
acrescenta uma preocupação
quanto a faixa de areia quase ine-
xistente na maré cheia. “Foi uma
coisa que nos chamou a atenção
porque não estava desse jeito das
outras duas vezes que viemos
aqui. Notamos também uma difi-
culdade para caminhar na orla por
causa das barracas desordenadas,
é uma coisa que percebemos tam-
bém em Maceió quando estáva-
mos lá”, diz Reinaldo. “Apesar dis-
so, gostamos bastante daqui, já
viemos outras vezes. A praia é lin-
da e esperamos voltar em breve
para cá”, complementa Andreia.

O turista argentino Nicolas
Cuello visita a praia de Ponta Ne-
gra pela primeira vez e diz que se
encantou com a beleza natural da
Cidade do Sol, mas pontua que

sentiu falta de lixeiras na região.
“A praia é bonita, gostei muito da-
qui, é minha primeira vez visitan-
do Natal. Me chamou a atenção
a falta de lixeiras por aqui, a falta
de ordenamento”, comenta. Pa-
mela Pedroza, turista de Pernam-
buco, reclamou das cobranças
consideradas excessivas. “Como
sou de lá, faço o comparativo, e
essa questão da cobrança pelas
barracas é ruim, acho que pode-
ria atrair mais pessoas se não fos-
se essa taxa”, diz.

Vindos do Pará, Bruno Sil-
veira e Lissa Lure chegaram na
terça (26) em Natal e dizem que
encontraram dificuldades para
se ambientar na capital potiguar.
“O local realmente é muito bo-
nito, é nossa primeira vez aqui
em Natal e estamos encantados.
Viemos de outros passeios aqui
no Rio Grande do Norte e esta-
mos conhecendo Ponta Negra
agora. Como viemos de carro, eu
achei um pouco confuso transi-
tar por aqui, pela ausência de in-
formação, placas de sinalização,
então essa foi uma impressão
que tivemos logo de cara”, des-
taca Bruno Silveira.

O ordenamento de Ponta Ne-
gra é um pleito antigo de visitan-
tes do cartão-postal. O assunto
chegou a ser pauta de uma audiên-
cia recente, no último dia 14, no
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), com repre-
sentantes da Prefeitura e do Mi-
nistério Público do Rio Grande do
Norte (MPRN). Ficou definido

Família faz
vaquinha para
melhorar
acessibilidade

Mateuzinho é um adoles-
cente de 14 anos que en-
frenta desafios diários re-

lacionados à sua paralisia cerebral.
Além das dificuldades enfrenta-
das em decorrência de sua defi-
ciência, a falta de acessibilidade
em sua residência, localizada no
bairro Golandim, em São Gonça-
lo do Amarante, torna as ativida-
des do dia a dia mais complicadas.

A mãe do adolescente, Maria
Graça, lida com problemas para
entrar e sair de casa com a cadei-
ra de rodas do jovem. Toda a re-
sidência é repleta de obstáculos a
começar pela entrada, que possui
a calçada elevada e uma rampa
íngreme, o que requer ao menos
duas pessoas para ajudar o jovem
a entrar e sair. O interior da casa
também apresenta limitações, es-
pecialmente no banheiro, já que
a porta, torna difícil até o acesso
da cadeira de rodas do rapaz.

O nascimento de Mateuzinho
é um capítulo doloroso para sua
mãe. Quando a bolsa de Maria
Graça rompeu, ela se viu numa
corrida contra o tempo para al-
cançar um hospital distante, já
que não tinha recursos para a pas-
sagem. Infelizmente, Maria sofreu
com a demora em seguir para um
atendimento especializado. As se-
quelas da baixa oxigenação para
o bebê manifestaram-se na forma
de paralisia cerebral, desafiando
Mateuzinho e sua família desde
o momento de seu nascimento.

Para melhorar as condições
de vida do jovem e proporcionar
uma casa mais adequada, a Re-
forAMAR, ONG de reformas,
lançou uma vaquinha online.
Todo o valor arrecadado será
destinado para uma ação de re-
forma que objetiva trazer aces-
sibilidade para o lar da família.

A mãe de Mateuzinho soube
da possibilidade de ser ajudada
através do site da Ong. O projeto
“São Gonçalo acessível” preten-
de tornar casas mais transitáveis
para idosos e crianças portadores
de deficiência, ou com dificulda-
des de locomoção, no município
da Grande Natal. Maria Graça en-
tão inscreveu o filho e agora es-
pera que a vakinha virtual possa
ajudá-la na assistência ao jovem.

As doações para a vakinha
podem ser feitas até o final da
ação que corresponde ao proje-
to de melhoria na casa de Mateu-
zinho, prevista para durar até
meados de março de 2024.

Esse projeto em específico se
enquadrou em  critérios do Con-
selho de Arquitetura e Urbanis-
mo (CAU), que liberou  verba pa-
ra viabilizar 10 ações de melho-
rias em residências de São Gon-
çalo do Amarante.

As contribuições para as me-
lhorias da casa de Mateuzinho
podem ser feitas através do link:
h t t p s : / / w w w . v a k i -
nha.com.br/vaquinha/um-no-
vo-lar-para-mateuzinho

« SOLIDARIEDADE »

« ORDEM » Visitantes reclamam da falta de ordenamento na praia de Ponta Negra.
Faltam lixeiras e banheiros. Semurb inicia notificação de trabalhadores e comerciantes

Turistas reclamam de falta de
organização de Ponta Negra

que o Município apresentaria um
plano de operação para solução de
problemas apontados pelo MP.

Na vistoria do MPRN foram
constatados “banheiros pichados
e fechados, sem qualquer adminis-
tração municipal, fluxo constante
de motocicletas no calçadão, comér-
cio de área de estacionamento, pu-
blicidade com faixas e placas em
mobiliário urbano, causando polui-
ção visual, comerciantes estabele-
cendo pontos fixos em espaço pú-
blico, como calçadas, uso de encos-
ta da praia para armazenamento de

equipamentos, ausência de local es-
pecífico para venda de artesanato,
falta de identificação de comercian-
tes e da autorização sanitária cor-
respondentes, quiosques sem for-
ro e sem ralo, entre outras”.

O titular da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), Thiago Mes-
quita, informou que o planeja-
mento está sendo implementa-
do. “Entregamos hoje [ontem]
para mais de 400 profissionais
que atuam na praia de Ponta Ne-
gra um termo de compromisso,

os autorizando a atuarem de for-
ma profissional. Vai existir um
cuidado com o cardápio, que vai
ser em vários idiomas, com rela-
ção a vigilância sanitária, nos
preparos dos alimentos, na fis-
calização da Semurb, em relação
ao zoneamento que foi feito ao
longo da praia e também da Sem-
sur, no sentido de que somente
poderão atuar aqueles que esti-
verem identificados com os cra-
chás e coletes. Esse foi um pas-
so gigantesco no ordenamento
de Ponta Negra”, diz.

Segundo a Semurb, mais de 400 profissionais que atuam na praia foram notificados

« TENDÊNCIA » Tradição de vestir branco na festa de Réveillon 
vem cedendo espaço a outras cores. Lojistas apostam em cores fortes

Comerciantes apostam em roupas
com cores fortes para o Réveillon

D esde a década de 1970, a
tradição é usar branco na
virada de ano, com espe-

rança de que a cor possa trazer
paz para o ano que se inicia. Es-
te ano, os comerciantes estão
apostando em diversificar a ten-
dência. A proposta  são cores vi-
brantes e com muito brilho. Nas
vitrines das lojas as cores como
dourado, verde e amarelo to-
mam conta do espaço.

A tradição de branco no
Réveillon surgiu com a influên-
cia da religião afro-brasileira, a
umbanda. O motivo é que a cor
representa o Oxalá, o pai dos
pais, o Deus e a renovação. A ten-
dência se espalhou para as clas-
ses mais ricas do Rio de Janeiro
e Salvador até os dias de hoje, on-
de a maioria das pessoas usam a
cor clara, também acreditando

da renovação e paz. Desde então,
o comércio exibe um catálogo
imenso de roupas nesse tom pa-
ra suprir o desejo dos clientes.

Os comerciantes dizem que
os clientes estão à procura de co-
res mais fortes e peças brilhan-
tes. Para a especialista em mo-
da, Mari Avelino, as tendências
atuais realmente incluem brilho
e cores vibrantes. Além delas,  le-
veza e fluidez nos tecidos com
transparência ganham destaque.
“ O brilho e as cores vibrantes,
desde o abrandar da pandemia,
ganharam destaque como repre-
sentação de um ano novo de es-
perança e boas novas”, afirma.

Mari confirma a superstição do
significado das cores. “O uso de
uma cor específica se dá pelos sig-
nificados atribuídos a elas e o bran-
co representa a paz, tão buscada

pelas pessoas”, complementa. 
A vendedora da loja Carolina,

Thaynara Franco, afirma que seus
clientes arriscaram em passar es-
sa virada usando preto, amarelo e
azul. Segundo ela, poucas pessoas
comparam peças da cor branca.

Thaynara lembra que no natal
também teve grande procura por
roupas da cor vermelho e verde. Se-
gundo ela, essas são as cores do na-
tal e foram as  tendências deste ano.

O motivo da mudança no de-
sejo de passar a virada de ano com
roupa branco pode ter influência
da moda e design. Pantone, em-
presa especializada cores e ten-
dências,  divulgou que a nova cor
do momento e que deve ser “o no-
vo branco” é a Peach Fuzz, um
tom de laranja quase pêssego. 

A cor  em específico não re-
presenta nenhum significado, de

Para o fim do ano, roupas vão muito além do branco

acordo com a população, mas se-
gundo a Pantone, a cor é uma
simbolização de renovação e oti-
mismo, assim como o branco.  

Mari Avelino ressalta que a
cor é um tom de pêssego quente
que traz uma sensação de ternu-
ra e comunica uma mensagem
de carinho e compartilhamento,
comunidade e colaboração.

Prometendo vender peças
com brilho e lantejoulas, a ven-
dedora Thais Silva diz que essas
são as mercadorias que mais são

vendidas no final de dezembro. 
Nas crenças populares cada

cor significa algo: branco é paz,
amarelo é prosperidade, verde é
saúde e esperança etc. 

Além da cor de roupa, outras
superstições influenciam o que
as pessoas podem ou não fazer.
Pular 7 ondinhas, comer 12 uvas
e guardas as sementes, guardar
uma folha de louro na carteira e
brindar champanhe são algumas
das mais diversas crenças popu-
lares de final de ano.
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